
Flanelinha tentou intimidar o policial com arma falsa e levou bala

GERAL

Um flanelinha foi morto a tiros, 
na madrugada de domingo (30), 
ao ameaçar um PM com uma ar-
ma falsa. O caso aconteceu em 
Madureira, quando os dois dis-
cutiram, próximo a um shopping.

Vídeos que circulam nas redes 
sociais mostram o guardador, de 
blusa branca, andando com uma 
arma na mão, gesticulando, em di-
reção ao policial militar, que apa-
rece de camisa preta e boné bran-
co. Ao se aproximar do agente, o 
PM atira três vezes contra ele e o 
guardador cai no chão. Pessoas 

que presenciavam a discussão se 
assustam com os tiros e correm. 

Agentes do 9º BPM (Rocha Mi-
randa) foram acionados para uma 
ocorrência de homicídio e encon-
traram o homem baleado, já sem 
vida. Os policiais confirmaram 
que o autor dos disparos era um 
PM de folga, que relatou ter sido 
ameaçado pelo flanelinha. 

No local, os militares apreen-
deram um arma falsa. O agente se 
apresentou à 29ª DP (Madurei-
ra), após a morte do guardador. A 
Polícia Civil não informou se o 
policial militar permaneceu pre-
so depois de se apresentar. 

Policial militar 
mata flanelinha

 L GUARDADOR DE CARROS AMEAÇOU PM 

 L RACHEL SISTON

Morto em baile 
funk na VK

 LAo menos uma pessoa morreu e 
duas ficaram feridas após tiroteio 
em baile funk na Vila Aliança, na 
madrugada de domingo (30). O 
caso é investigado pela Delegacia 
de Homicídios da Capital (DHC). 
Agentes do 14° BPM (Bangu) fo-
ram acionados para checar a en-
trada de duas vítimas de dispa-
ros de arma de fogo no Hospital 
Municipal Albert Schweitzer, em 
Realengo. As identidades não fo-
ram divulgadas e não se tem infor-
mações sobre os estados de saúde. 

RAPIDINHAS...

Executados 
em bar

 LDois homens morre-
ram baleados, na noite de 
sábado (29), num ataque 
a tiros a um bar, em Cam-
pos dos Goytacazes. O cri-
me aconteceu quando tor-
cedores comemoravam a 
vitória do Flamengo, no 
distrito de Guarus. Crimi-
nosos fizeram disparos de 
dentro de um carro. As ví-
timas morreram no local.

 L OPERAÇÃO LIBEROU VIAS EM 4 CIDADES

‘Barricada Zero’ 
Ação acontecerá com frequência em comunidades

Equipes da operação Barrica-
da Zero retornaram, ontem, 
a comunidades da cidade do 

Rio e dos munícipios de Duque de 
Caxias, São Gonçalo e São João de 
Meriti. Os policiais militares atua-
ram nas comunidades da Quitan-
da, Lagartixa e Pedreira, em Costa 
Barros, na Zona Norte do Rio. Em 
Caxias, a ação ocorreu no Cangu-

lo, Ana Clara, Rasta e Campos Elí-
seos. Já em São Gonçalo, os agen-
tes estão no Jardim Catarina, e em 
Meriti, na Vila Ruth.

Por conta da ação, segundo a 
Secretaria Municipal de Educa-
ção (SME), uma unidade de ensi-
no no Complexo da Pedreira, em 
Costa Barros, foi impactada e teve 
aulas canceladas. Em Caxias, sete 

escolas suspenderam atividades 
por questões de segurança.

A operação, promovida pelo 
governo do Rio em parceria com 
prefeituras, tenta enfraquecer or-
ganizações criminosas e liberar 
vias para a circulação. As equipes 
utilizam retroescavadeiras, rom-
pedores hidráulicos e caminhões 

basculantes para remover as barri-
cadas, realizar pavimentação e ser-
viços de limpeza urbana.

“Seguiremos trabalhando até 
não existir mais nenhum bloqueio 
ilegal que impeça os moradores de 
circularem livremente por suas 
comunidades”, afirmou o gover-
nado do Rio, Cláudio Castro.

Barricada Zero atuou na comunidade da Quitanda, em Costa Barros
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NA SEMANA 
PASSADA, MAIS DE 
1,8 MIL TONELADAS 

DE BARRICADAS 
FORAM RETIRADAS 

Três dias depois do assassinato 
de Allane de Souza Pedrotti Matos 
nas dependências do Centro Fede-
ral de Educação Tecnológica Cel-
so Suckow da Fonseca (Cefet), no 
Maracanã, a família da diretora da 
equipe pedagógica da unidade de 
ensino lida com a dor da perda e a 
indignação pelo ataque.

Em entrevista ao MEIA HORA, 
Alline Pedrotti, irmã de Allane, re-
velou que têm sido dias difíceis 
desde que tudo aconteceu. “Assim 
que eu soube do acontecido, eu fui 
para o hospital, porque passei mal. 

Desde então, eu estou medicada”, 
contou ela, que mora em Floria-
nópolis (SC) e viajou para o Rio 
após a morte de Allane, assassina-
da por outro funcionário do Cefet, 
identificado como João Antônio 
Miranda Tello Ramos, que entrou 
armado na instituição e matou Al-
lane e a psicóloga Layse Costa, ti-
rando a própria vida na sequência.

‘Era pesaroso para ela trabalhar’
A principal suspeita para a mo-

tivação do crime é de que o assassi-
no teria problemas com as colegas 

de trabalho por não tolerar o fato 
de ser chefiado por mulheres. Se-
gundo Alline, pelo menos desde o 
ano passado, não só Allane, como 
outras funcionárias, já se sentiam 
ameaçadas por João Antônio.

“Várias colegas do trabalho 
da minha irmã tinham medo de-
le. Algumas mulheres foram em-
bora para casa quando souberam 
que ele estava lá, na sexta. Ano pas-
sado, quando eu estive na casa da 
minha irmã, ela desabafou. Ela se 
sentia ameaçada. Ela falava que ele 
era doido e que tinha medo dele”.

Diretora assassinada 
 L FUNCIONÁRIA DO CEFET TEMIA ASSASSINO
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